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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 16

SHOW DO CONHECIMENTO: UMA ESTRATÉGIA 
DIDÁTICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

Antonio Raiol Palheta Junior
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Dehmy Jeanny Pedrosa de Barros
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Arilson Silva da Silva
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Diana Maria Melo Barros
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Alessandra Leal Barbosa
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Rosineide Lima dos Santos
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Elmo Frank Trindade Lopes
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

José Roberto Ramos Costa
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Lais Cristina Campos Pantoja
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – PA

Caio Renan Goes Serrão
Escola Superior da Amazônia

Belém – PA 

RESUMO : As estratégias de ensino tidas como 
tradicionais, em que o professor limita seus 
ensinamentos apenas no uso de livro, quadro 
branco e pincel, muitas vezes não atrai a atenção 
do aluno, ocasionando falta de interesse pela 
disciplina e também desempenhos aquém 
do esperado, tanto pela escola, como pelo 
professor e o próprio aluno. Visando solucionar 
esta problemática, este trabalho objetivou 
desenvolver um jogo didático denominado 
“Show do Conhecimento”, aonde são inseridas 
perguntas relacionadas ao conteúdo trabalhado 
em sala de aula, de forma a chamar a atenção 
dos alunos, gerando assim maior participação 
junto as atividades desenvolvidas, além de 
tornar a aula mais dinâmica e interessante. O 
jogo foi utilizado em uma atividade relacionada 
ao tema “Reino Plantae” com alunos do 7º 
ano de uma escola localizada na comunidade 
quilombola de Boa Vista, Salvaterra-PA. O jogo 
conteve 12 perguntas de nível de dificuldade 
crescente. Para executa-lo a turma composta 
por 13 alunos foi dividida em 4 grupos. Para 
coleta de dados, utilizou-se dois questionários, 
um de entrada e outro de saída. Durante a 
execução da atividade foram perceptíveis a 
participação e o interesse dos alunos pelo jogo. 
Com relação as perguntas apresentadas, das 
quatro equipes, duas acertaram 11, uma 10 e 
a outra 9. A aceitação dos alunos em relação 
ao jogo foi unânime, demostrando desta forma, 



Educação, Meio Ambiente e Território Capítulo 16 136

que este pode ser utilizado como estratégia didática em sala de aula, uma vez que seu 
uso instiga a participação dos alunos, a socialização, interesse e cooperatividade dos 
envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de ensino. Perguntas. Participação. 

ABSTRACT: The teaching strategies had how traditional, in what the teacher limits his 
teachings only in the use of book, whiteboard and brush, very often it doesn’t attract the 
attention of the pupil, causing lack of interest for the discipline and also performances 
on this side of the expected one, both for the school, and for the teacher and the pupil 
himself. Aiming to solve this problematics, this work aimed to develop a educational play 
“Show of the Knowledge”, where there are inserted questions made a list to the content 
worked in classroom, in the form to attract attention of the pupils, producing more 
participation in the activities, making the most dynamic and interesting class. The play 
was used in an activity about the subject “Kingdom Plantae” with pupils of the 7th year 
of a school located in the quilombola community of Boa Vista, Salvaterra-PA. The play 
had 12 questions of level of growing difficulty. The group was composed by 13 pupils, 
divided in 4 groups. For data collection, there were two questionnaires, one of entry 
and other of exit. During the activity’s execution was perceptible the participation and 
pupils’ interest for the play. With relation the presented questions, of four teams, two put 
11, 10 right and other one 9. Pupils’ acceptance in relation the play was unanimous, in 
this way, that this one can be used like educational strategy in classroom, as soon that 
use incites the participation of the pupils, the socialization, interest and cooperatively 
of the involved.
KEYWORDS: Teaching strategies Questions. Participation.

1 | 	INTRODUÇÃO

No município de Salvaterra-PA é comum nas aulas de ciências o professor utilizar 
apenas o quadro, pincel e o livro didático para ministrar suas aulas. Em ocasiões é 
notório que tal metodologia não atrai a atenção do aluno, com isso, muitos sentem-se 
desinteressados pela disciplina, consequentemente um percentual alto de alunos é 
avaliado com notas abaixo da média estabelecida pela escola. É de se ressaltar que 
não é apenas a metodologia usada pelo professor a responsável pelas notas abaixo da 
média dos alunos, outros fatores como, interesse, contexto socioeconômico, estrutura 
familiar a qual o aluno se encontra, entre outros, são fatores que influenciam esta 
situação.

Alunos com baixo desempenho em suas avaliações geram para a escola um 
mau posicionamento nos levantamentos referentes a educação do país. O Ministério 
da Educação, realiza a cada dois anos a Prova Brasil que é um dos componentes para 
o cálculo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).

O IDEB é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no 
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Censo Escolar, e das médias de desempenho nas avaliações do Inep, o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb) – para as unidades da federação e para o país, 
e a Prova Brasil – para os municípios (FERNANDES, 2007). As notas atribuídas a 
cada escola pode ser constatada no site do IDEB (QEDU, 2015).

As escolas do município de Salvaterra referente ao último levantamento, ocorrido 
no ano de 2015, apresentaram um leve aumento em suas notas em comparação ao 
anterior, no entanto ainda estão longe do esperado pelo Ministério da Educação que 
visa uma nota por escola de no mínimo 6.

Araújo (2014) descreve que o uso de recursos didáticos nas aulas é imprescindível 
para uma melhor compreensão dos conteúdos, somando forças na constante busca 
pelo aprendizado dos alunos e, garantindo assim, um ensino de qualidade.

A utilização de outros recursos didáticos além do quadro e pincel é uma 
alternativa que se torna válida no processo de ensino-aprendizagem. Jogos, dinâmicas, 
modelagem, experimentações, entre outros, são estratégias de ensino que motivam os 
alunos em aprender determinado conteúdo, pois geram maior participação e interesse 
dos envolvidos (SILVA et al., 2012).

Os jogos didáticos, por exemplo, são importantes ferramentas educacionais, com 
possibilidade de auxiliar os processos de ensino-aprendizagem, nos diferentes níveis 
de ensino e nas diversas áreas do conhecimento, pois representam e proporcionam 
formas descontraídas de trabalhar as dificuldades dos alunos, facilitando a construção 
do conhecimento (NICÁCIO; ALMEIDA; CORREIA, 2017).

Tendo em vista os benefícios que um bom recurso didático pode trazer para 
o aprendizado do aluno, este trabalho teve como objetivo criar uma estratégia de 
ensino (Show do Conhecimento), através da adaptação do jogo Show do Milhão para 
o PowerPoint, para que desta forma o professor possa inserir perguntas relacionadas 
ao conteúdo trabalhado em sala de aula, de forma a chamar a atenção dos alunos, 
gerando assim maior participação destes junto as atividades, além de tornar a aula 
mais dinâmica e interessante.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho constituiu-se em 3 etapas. A 1ª etapa consistiu na elaboração do jogo 
didático “Show do Conhecimento”, a partir da recriação da interface do aplicativo show 
do milhão no PowerPoint, adjunto a adaptações de algumas de suas funções. 

A essência do jogo continuou a ser perguntas e respostas, contudo, relacionadas 
ao conteúdo ministrado em sala de aula. Diferente do jogo em aplicativo de celular, 
este não finalizava se o aluno errasse uma questão, ele apenas não somaria os pontos 
atribuido a ela. 

O aluno seguiu dispondo das ajudas presentes no aplicativo, porém, somente 
três ao invés das seis, sendo estas:
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•	 Cartas, que proporcionou a eliminação de alternativas, aumentando a pos-
sibilidade de acerto da equipe. Ao escolher as cartas como ajuda, o profes-
sor dispõe à equipe quatro cartas, contendo números de 0 a 3, para seleção 
de uma. O número contido nesta, correspondia ao número de alternativas 
eliminadas; 

•	 Amigos, permitiu à equipe pedir ajuda as outras equipes em sala; 

•	 Estrelas, permitiu pedir ajuda a qualquer pessoa do ambiente escolar, com 
exceção do aplicador do jogo. As ajudas estavam disponíveis para todos as 
equipes participantes, podendo ser escolhidas uma única vez cada.

A 2ª etapa correspondeu a aplicação do jogo didático em uma turma de 7º ano, 
composta por 13 alunos de uma escola quilombola localizada na comunidade de 
Boa Vista, zona rural do Município de Salvaterra, Marajó-PA. Na estratégia didática 
abordou-se o tema “Características gerais do Reino Plantae”, por ser o conteúdo mais 
recente trabalhado pelo professor até o momento da aplicação. Para início do jogo, a 
turma foi dividida em quatro equipes.

O jogo conteve 12 questões relacionadas ao conteúdo Reino Plantae, que 
estavam organizadas em ordem crescente de dificuldade e ganhos de pontos, onde a 
primeira valeu 0,5 pt e a última 1000 pts. A soma de todos os pontos totalizava 2000 
pts, a equipe vencedora foi a que apresentou maior pontuação ao término da atividade.

A 3ª e última etapa consistiu na aplicação de dois questionários, um antes à 
execução do jogo e outro após. Ambos questionários contiveram duas perguntas 
objetivas e uma subjetiva, sendo todas de caráter investigativo. Com os dados 
coletados, foi possível verificar a forma como é trabalhado o ensino de ciências com os 
alunos e também se o jogo em questão influenciou de forma positiva no aprendizado 
dos envolvidos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No andamento do jogo os alunos mostraram-se bastante participativos e 
interessados em responder as perguntas que surgiam. O debate entre os membros 
de uma mesma equipe para decidirem qual era a resposta correta da pergunta em 
destaque é um ponto positivo alcançado. Das quatro equipes envolvidas na atividade, 
duas acertaram 11 das 12 perguntas, uma 10 e a outra 9. Através das análises dos 
questionários, pode-se chegar a outros dados importantes.

Com o questionário I verificou-se junto aos alunos quais recursos didáticos 
mais utilizados pelo professor de ciências da turma, no gráfico 1 tem-se os recursos 
mencionados pelos estudantes. É importante salientar que o aluno poderia marcar 
todos os itens que já presenciou nas aulas do professor.
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Gráfico 1 –Recursos didáticos mais utilizados pelo professor de ciências na escola “Quilombola 
de Boa Vista”, segundo os alunos.

Fonte: Autores (2018).

Verifica-se no gráfico 1 que o livro e o quadro são os recursos mais utilizados 
pelo professor, dos 13 alunos que participaram da pesquisa, 11 marcaram as opções 
em questão. O datashow aparece na segunda colocação, com 6 alunos indicando o 
uso desse instrumento nas aulas de ciências. Outro fator a se levar em consideração 
na análise do gráfico, é a dispersão quanto a citação feitas pelos alunos dos recursos 
didáticos utilizados pelo professor, por pertencerem a mesma turma, o mais coerente 
seria a escolha ou não de determinada ferramenta didática de forma unanime. 

Quando indagados se gostavam das aulas de ciências e se gostariam de aulas 
mais dinâmicas:  69,2% indicaram que sim e 30,8% às vezes. Ao serem indagados 
de como gostariam que fossem ministradas as aulas de ciências, destacam-se 
algumas das respostas: “Eu como aluna gostaria que o professor trabalhasse mais 
com experimentos e usasse mais jogos”; “Eu preferia que o professor usasse mais 
o datashow do que escrevesse e também fizesse mais dinâmicas”; “Eu gostaria que 
tivesse mais jogos e experimentos” e “Eu gostaria que as aulas fossem mais divertidas, 
com mais brincadeiras, etc.” Para Dorneles (2015) cabe ao professor a tarefa de 
preparar e adequar experimentos e jogos didáticos como meio de relacionar teoria e 
prática, auxiliando no processo de construção da aprendizagem dos conteúdos.

Com base nas respostas descritas pelos alunos no questionário I, pode-se dizer 
que estes se sentem mais atraídos quando estão envolvidos em estratégias de ensino 
que promovam a interação entre os envolvidos, e destes com o conteúdo.

O questionário I possibilitou verificar como o aluno vê a disciplina de ciências 
e o que ele espera do professor com relação as suas estratégias de ensino. Com o 
questionário II pode-se verificar o impacto que o jogo didático de perguntas e respostas 
causou à turma. 

Quando perguntados sobre como avaliavam a utilização de jogos para exercitar 
o conteúdo trabalhado em sala de aula, 69,2% dos alunos consideraram ótima e 
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30,8% boa. Verifica-se que recursos como este são bem aceitos pelos alunos. Ao 
se retratar ao jogo “Show do conhecimento”, utilizado para exercitar o conteúdo que 
haviam estudado em sala de aula, 92,3% consideraram ótimo e 7,7% bom.

A aceitação dos alunos em relação ao jogo foi unânime, visto os resultados obtidos 
na avaliação proferida por estes, e a interação no momento de aplicação da atividade 
envolvendo o jogo, demonstrando desta forma que o jogo pode ser utilizado como 
estratégia didática em sala de aula. Durante a aplicação da atividade foi perceptível a 
participação ativa dos envolvidos, os quais se empenhavam ao máximo para responder 
as perguntas propostas.

Ao pedir para que os alunos fizessem uma comparação entre o jogo “Show do 
Conhecimento” e uma atividade em que o professor utilizou somente o quadro, destaca-
se algumas respostas descritas pelos alunos: “O nosso professor não passava jogos 
para nós alunos, mas o jogo que foi feito aqui foi muito bom, portanto nós pretendemos 
dizer para ele praticar mais jogos em sala de aula.”; “Eu notei muitas coisas boas, eu 
achei melhor utilizar o jogo, foi muito legal e divertido.”; “Eu notei de diferente no meu 
aprendizado foi que entendi mais sobre o reino das Plantas.”; “A interação com os 
colegas da equipe facilitou dizer as respostas e também as perguntas como no jogo do 
celular me atraia mais”. A interface do jogo pode ser observada na figura 1.

Figura 1 – Interface do jogo Show do Conhecimento.
Fonte: Autores (2018).

Guimarães (2013) afirma que a utilização dos jogos didáticos como ferramentas 
complementares, permitem a formação de um ambiente mais agradável e estimulante 
ao aluno, promovendo o envolvimento e facilitando a construção de conhecimentos e 
memórias duradouras.

Costa (2002) descreve que a “utilização pedagógica do Show do Milhão pode 
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assumir um papel educativo na relação entre o jogador/aluno e o conhecimento, 
quando ao utilizá-lo, docentes e educandos o façam em conformidade com alguns 
princípios”.

A adaptação do jogo Show do milhão para o PowerPoint possibilita que o 
professor insira perguntas referentes ao assunto que está trabalhando em sala de 
aula, tornando-se assim uma estratégia para se trabalhar exercícios referentes ao 
conteúdo, despertando no aluno, maior interesse em participar da atividade, uma vez 
que se sente atraído e de certa forma persuadido em responder as perguntas. Soares 
(2011) ao aplicar uma variação do Show do Milhão, intitulada “Show da Genética”, 
descreve que o jogo permitiu a interação de toda a sala de aula, afirmando que o jogo 
se mostrou eficaz no processo de ensino e aprendizagem do tema abordado. 

4 | 	CONCLUSÃO

A utilização de metodologias diferenciadas em sala de aula, são ferramentas de 
grande valia quando se intenciona instigar a participação dos alunos, consequentemente 
a socialização, interesse e cooperatividade. Tais análises validam a funcionalidade 
do jogo no processo ensino-aprendizagem, corroborando assim, com a validação do 
lúdico na difusão do conhecimento.

O jogo Show do Conhecimento demostrou ser uma ferramenta interessante 
para se trabalhar atividades relacionadas aos conteúdos trabalhados em sala de 
aula, uma vez que, por apresentar aparência do aplicativo Show do Milhão, que é 
bastante utilizado em celulares, como forma de entretenimento, muitos dos alunos 
sentem-se interessados em participar de uma atividade que envolva o aplicativo ou 
algo semelhante, como é o caso do jogo desenvolvido. 

Em relação a construção do jogo, este apresenta apenas uma leve dificuldade 
na elaboração da interface, uma vez que para realização desta etapa o desenvolvedor 
necessita ter certa habilidade em manusear as ferramentas do PowerPoint, contudo, 
uma vez construída, esta pode ser utilizada para inserção de qualquer pergunta 
relacionado a qualquer conteúdo.

Em se tratando das ajudas que o jogo disponibiliza, estas foram solicitadas 
apenas duas vezes por duas equipes, sendo que cada uma escolheu apenas a ajuda 
Estrela, demostrado assim que os alunos estavam empenhados em responder as 
perguntas com bases em seus conhecimentos adquiridos, fato este importante para 
seu aprendizado.

Em síntese, conclui-se que a exploração do lúdico no ensino se torna conveniente, 
uma vez que trabalhe com uma finalidade didática.
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